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Dado aos índices alarmantes de incidência de câncer de colo de útero no Estado do Amazonas, faz-se 

necessário orientar e educar os jovens da região sobre sua epidemiologia e relação com a infecção 

pelo papiloma vírus (HPV). Neste cenário, a escola mostra-se um local propício para a implementação 

de projetos e atividades em prol da promoção da saúde. Assim, nosso projeto de extensão teve por 

objetivo apresentar e discutir com os alunos o papiloma vírus humano: o que é, como é transmitido e 

as medidas profiláticas. A atividade foi realizada em duas turmas de 2o ano do curso técnico em Química 

do Instituto Federal do Amazonas – Campus Centro (IFAM), de modo que, em cada turma, os alunos 

foram divididos em equipes. Foi aplicado um jogo previamente à apresentação oral condizente com o 

tema para verificar o conhecimento prévio dos alunos a respeito do HPV. Participar da organização 

dessa atividade mostrou que a execução de um trabalho tanto entre os organizadores, ao longo do 

desenvolvimento do projeto, quanto a interação com os alunos são fatores que tornaram o processo de 

aprendizagem algo extremamente dinâmico e resultou no grande interesse dos alunos ao longo da 

realização da atividade. A participação de uma equipe de estudantes de cursos da área da saúde e de 

instituições diferentes permitiu construir uma atividade mais diversificada e colaborativa. Em ambas as 

turmas pôde ser percebida a intensa comunicação e cooperatividade dos estudantes ao longo dos 

jogos executados, o que demonstra que a conscientização pode ser feita de forma lúdica e, assim, de 

maneira efetiva.  
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